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ARTIGO ARTICLE

Resumo A investigação da qualidade de vida dos
professores de ciências e a busca por melhorias que
promovam um melhor desempenho desses profissio-
nais no cotidiano das escolas podem ser uma forma
de reduzir as desigualdades na educação no Brasil
e favorecer o crescimento dos professores em nível
educacional e social. Este estudo teve o objetivo de
analisar indicadores físicos e mentais de qualidade
de vida dos professores de ciências de uma escola
pública localizada no interior do Rio Grande do Sul.
Foram avaliadas informações acerca das característi-
cas demográficas, econômicas, ocupacionais, ativida-
des domésticas, esforços físicos, saúde física, saúde
mental e os diagnósticos médicos mais referidos pelos
professores desde o início do trabalho como docente.
Como resultados, encontraram-se diversas queixas em
relação à saúde e à qualidade de vida dos professores
estudados, como nervosismo, rouquidão, dor nas cos-
tas, braços e pernas, além de formigamento e inchaço
nas pernas. Conclui-se que o conhecimento dessas evi-
dências pode contribuir para a construção de medidas
para a reorganização da sistemática de trabalho e in-
fluenciar diretamente na qualidade de vida dos pro-
fessores, gerando melhor desempenho na atividade
de educar.
Palavras-chave qualidade de vida; professores; ciên-
cia/educação; escolas.
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Abstract The investigation regarding the quality
of life of science teachers and the search for impro-
vements that ameliorate these professionals' perfor-
mance in primary education schools can be a way to
reduce inequalities in education in Brazil and help
teachers progress, not only from the educational but
also from the social viewpoint. This study aimed to
analyze indicators of physical and mental quality of
life among science teachers in a public school located
in the interior of Rio Grande do Sul, Brazil. The infor-
mation that was assessed included the demographic,
economic, occupational and domestic characteristics,
data on physical exertion and health, on mental
health conditions, as well as the medical diagnoses
most frequently mentioned by the teachers ever since
they started working in the profession. The teachers
brought up several complaints about their health and
quality of life, such as nervousness; hoarseness; back,
arm and leg pain; and tingling and swelling in the
legs. It was concluded that knowledge of this evi-
dence may contribute to preparing measures for the
systematic reorganization of the work and directly
influence the teachers' quality of life, affording them
better performance in the activity of educating.
Keywords quality of life; teachers; science/edu-
cation; schools.



Introdução

A educação é uma preocupação mundial na qual o trabalho docente con-
tribui de forma significativa na formação e na transformação da sociedade.
A categoria docente é uma das mais expostas a ambientes conflituosos e a
alta exigência de trabalho, que podem repercutir na saúde física e mental
dos professores, assim como no desenvolvimento de suas atividades pro-
fissionais (Capel, 1987; Maslach e Jackson, 1981). O estresse ocupacional
pode ser constatado entre os docentes pelos seus problemas de saúde e
pela redução na frequência ao trabalho (Reis et al., 2006). A qualidade de
vida (QV) dos professores pode influenciar as condições de trabalho. Fato-
res psicológicos ligados ao estresse docente incluem ansiedade, depres-
são, irritabilidade, hostilidade e exaustão emocional, sendo que entre as
repercussões orgânicas mais citadas destacam-se doenças cardiovascula-
res, labirintite, faringite, neuroses, fadiga, insônia e tensão nervosa (Reis
et al., 2006).

O Instituto de Estatística da Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, Ciência e Cultura afirma que há um declínio no número de profes-
sores/educadores no Brasil, podendo ocasionar um déficit de profissionais
capacitados que garantam a universalização da educação básica de quali-
dade (Werthein e Cunha, 2009). Existe uma estimativa de que até o ano
2015 o Brasil precisará contratar 396 mil novos professores para garantir
uma educação para todos (Vedovato e Monteiro, 2008).

A manutenção de um ambiente escolar saudável e voltado para o desen-
volvimento comum é um desafio, já que acarreta indagações e incertezas so-
bre o funcionamento da instituição escolar que deve valorizar o trabalho
docente preocupando-se com as condições de trabalho. As circunstâncias
sob as quais os docentes mobilizam as suas capacidades físicas, cognitivas
e afetivas para atingir os objetivos da produção escolar não devem gerar
sobre-esforço ou hipersolicitação de suas funções psicofisiológicas, pois
quando não há tempo para a recuperação do cansaço diário do professor são
desencadeados ou precipitados os sintomas clínicos que explicariam os
índices de afastamento do trabalho (Delcor et al., 2004).

Esta pesquisa visou conhecer o perfil demográfico e ocupacional,
além dos indicadores físicos e mentais de saúde e da qualidade de vida, dos
educadores das disciplinas da área de ciências (ciências, física, química,
matemática e biologia) de uma escola pública de educação básica (séries ini-
ciais e ensinos fundamental e médio) localizada na região central do Rio
Grande do Sul, Brasil.
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Qualidade de vida: uma breve revisão

O termo qualidade de vida, como vem sendo aplicado na literatura médica,
não parece ter um único significado (Gill e Feinstein, 1994, apud Fleck
et al., 1999). Termos como ‘condições de saúde’, ‘funcionamento social’ e
‘qualidade de vida’ têm sido usados como sinônimos, e a própria definição
de qualidade de vida não consta na maioria dos artigos que utilizam ou
propõem instrumentos para sua avaliação. A qualidade de vida relacionada
com a saúde (Health-related quality of life) e estado subjetivo de saúde (Sub-
jective health status) são conceitos afins centrados na avaliação subjetiva do
paciente, mas necessariamente ligados ao impacto do estado de saúde sobre
a capacidade do indivíduo de viver plenamente (Fleck et al., 1999).

Segundo Guiselini (1996), falar em qualidade de vida é pensar no ca-
minho da longevidade, sendo seu elemento-chave, além de suprir necessi-
dades básicas, melhorar o estilo de vida, por meio da aquisição de hábitos
saudáveis, realizando atividade física, tendo relacionamentos estáveis, du-
radouros, dieta saudável etc., pois só assim teremos adultos saudáveis hoje
e idosos amanhã.

A qualidade de vida é um conceito particular a cada indivíduo ou
grupo, apesar de haver consenso de que ela é formada por múltiplos fatores,
sendo essa combinação associada a variáveis como estado de saúde, longe-
vidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, relações familiares, disposição,
prazer e até mesmo a espiritualidade (Nahas, 2001).

Historicamente, os aspectos relevantes para determinação da qualidade
de vida foram somente os materiais. Entretanto, com o passar dos tempos,
houve uma evolução nesse conceito, valorizando-se aspectos como sa-
tisfação e realização pessoal, qualidade nos relacionamentos, opções de
lazer, acesso a eventos culturais, percepção de bem-estar geral, entre outros
(Rodriguez e Alves, 2008).

Apesar de existirem diversos conceitos sobre o assunto, é fato que
o atendimento às necessidades básicas – alimento, moradia, educação e
trabalho – formam um componente fundamental para a avaliação da QV.
O tema tornou-se tão amplo que a QV envolve diretamente o bem-estar, a fe-
licidade, os sonhos, a dignidade, o trabalho e a cidadania (Nahas, 2001).

Além da quantidade de fatores que constituem a QV, o entendimento do
seu conceito torna-se muito mais fácil de forma intuitiva do que a ela-
boração de uma definição objetiva e fechada – porque como a qualidade de
vida pressupõe o atendimento às necessidades humanas fundamentais,
nada mais é do que a medida da própria dignidade humana (Nahas, 2001).

Destaca-se, também, que pessoas com características e condições de
vida semelhantes poderão apresentar diferenças na interpretação dos in-
dicadores de QV individuais, em razão de a percepção individual sofrer
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interferência da necessidade de cada um. Com base nesse aspecto, torna-se
muito importante para o pesquisador definir claramente o contexto de seu
interesse e identificar os domínios que serão avaliados, assim como os
instrumentos de medida que utilizará, a fim de evitar interpretações equi-
vocadas (Nahas, 2001).

A busca de um instrumento que avaliasse a qualidade de vida em uma
perspectiva genuinamente internacional fez com que a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) organizasse um projeto colaborativo multicêntrico. O
resultado deste projeto foi a elaboração do WHOQOL-100, um instrumento
de avaliação da qualidade de vida composto por cem itens (Fleck et al., 1999).

Qualidade de vida de professores da educação básica

A Constituição Federal do Brasil trata os fatores de saúde e a qualidade de
vida como direitos fundamentais. Para Rodriguez e Alves (2008):

A qualidade de vida no trabalho na maioria das vezes ocorre em função de um

conjunto de fatores que independem do profissional. O que se observa é que a

atribulação da vida diária, inclusive, precisando dar aulas em diversos lugares

para garantir uma vida financeira mais estável, acabam [sic] por levar o profissio-

nal docente a não perceber o nível de qualidade de trabalho oferecido. Muitas

vezes estão envolvidos em escolas que não oferecem as condições mínimas de

exercer suas atividades com dignidade, com respeito e ética, além de receberem

um salário muito aquém de sua capacidade, de seu esforço e, especialmente, de sua

responsabilidade quanto à educação dos jovens e adolescentes sob sua responsabi-

lidade (Rodriguez e Alves, 2008, p. 7).

Superar os vários problemas que se enraízam nas sociedades passa pela
redefinição, sem dúvida, do projeto de uma sociedade cujas estruturas de-
vem ser repensadas seriamente, tais como o fator educação e as desestatiza-
ções, e pela renovação do discurso e da ação política tipicamente fisiológica
e cartorial.

Segundo Paraguay (1990), há estudos ergonômicos para efeito de su-
gestões de mudanças numa organização do trabalho, com o fim de reduzir
a carga laboral e por excelência a mental, com cujas medidas se possa au-
mentar a autonomia dos trabalhadores e ainda reduzir a pressão temporal,
evitar a fadiga e o estresse.

Tornando importante o alerta para o futuro, comenta Carelli (2001,
p. 91): “hábitos são decisivos para uma vida longa e feliz. E nunca é tarde
para mudar de comportamento e reparar os estragos do fumo, álcool e da vi-
da sedentária”. Fernandes (1996) relata que a qualidade de vida no trabalho
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é relevante para o ser humano, pois o nível de satisfação com ele trará in-
fluências em seu cotidiano, afetando a autoestima e consequentemente
sua produtividade.

A dimensão psicológica do ser humano ainda vagueia pelo campo da
pesquisa científica, carecendo de subsídios empíricos devido à sua com-
plexidade e diversidade, tornando-se reflexo da individualização das pes-
soas. O estudo da motivação se aplica a todo ramo da atividade humana,
em especial ao campo organizacional. Muitos estudiosos têm pesquisado
para caracterizar os objetivos motivacionais no trabalho, entre eles Maslow,
McGregor e Herzberg (Gil, 2001; Bergamini e Coda, 1997; Herzberg, 1997).

A motivação é o conhecimento do conceito da natureza humana, da
definição de trabalho e da função individual ou social. É inconteste que
a não satisfação pode significar desmotivação quando as frustrações são
constantes e conduzem o sujeito até a apatia, o descontentamento, gerando
situações de estresse (Aguiar, 1992).

O impacto dos fatores estressantes sobre profissões que requerem
condições de trabalho específicas, com grau elevado de relação com o pú-
blico, como a do professor, tem sido estudado em outros países com a de-
nominação de Síndrome de Burned Out, ou Burnout, que no Brasil recebeu
a denominação de Síndrome do Esgotamento Profissional. Burnout seria
uma síndrome de exaustão emocional e de atitudes cínicas e negativas dos
profissionais em relação aos sentimentos dos indivíduos para os quais
dirigem o seu trabalho, visto que os seus recursos emocionais estão esgota-
dos. As consequências da Síndrome de Burnout são sérias para os vários
setores relacionados à educação: professor, aluno, instituição (escola) (Reis
et al., 2005).

Acredita-se que a capacidade de um indivíduo para controlar situações
potencialmente estressantes pode ter profundos efeitos sobre suas funções
vitais. Assim, o estresse está intimamente relacionado ao sentido de mu-
dança. Como desde o momento de nossa concepção enfrentamos mudanças
continuamente e a manutenção da vida depende justamente da capacidade
de nos adaptarmos a essas mudanças, podemos concluir que o estresse é
inerente à vida (Delboni, 1997).

Com o excessivo estresse, os indivíduos podem apresentar sintomas e
sinais evidenciadores do surgimento ou agravamento de quaisquer doenças.
Porém, os sinais de estresse ocupacional podem ser claros para um obser-
vador experiente, ou podem ser detectados por meio de pesquisas organi-
zacionais ou de sinais clínicos constatados por um bom médico do trabalho.
Com base nisso, programas podem ser desenvolvidos no sentido de reduzir
os estressores desnecessários e prejudiciais aos funcionários e à organização.
Esses programas ‘antiestresse’ não se restringem apenas a sistemas organi-
zacionais, estilos gerenciais, técnicas de comunicação etc. O mais indicado
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para evitar o estresse seria a prática de exercícios físicos regularmente,
técnicas de relaxamento, meditação etc. Além disso, cursos como geren-
ciamento de tempo, análise de problemas e tomada de decisões e outros,
bastante comuns na área de recursos humanos, podem fornecer subsídios à
redução do estresse e à melhoria da qualidade de vida dos indivíduos
(Lipp, 2001).

Dentre as numerosas consequências provindas do estresse e da ansie-
dade segundo Kaplan et al. (1997), podem-se destacar: distúrbios cardiovas-
culares como a taquicardia e a hipertensão, distúrbios psicológicos como
fobias, distúrbios alimentares (anorexia, bulimia ou obesidade), adesão a
vícios como o alcoolismo e o tabagismo, isolamento, irritabilidade, agressivi-
dade e alienação.

O professor e o exercício da atividade educadora

O exercício do magistério é uma função antiga, e os problemas decorrentes
acompanham o processo desde os primórdios. Alguns estudos brasileiros
demonstram uma relação importante entre a saúde dos professores e suas
condições de vida e de trabalho (Vedovato e Monteiro, 2008).

No setor da educação, o processo de reestruturação produtiva apre-
senta novas demandas que impulsionam transformações na organização do
trabalho docente. A inserção dos indivíduos no mercado de trabalho exige
níveis de escolarização cada vez mais elevados. Para atender às novas de-
mandas de organização dos sistemas de produção, espera-se da escola e,
principalmente, do docente a formação de um profissional flexível e poliva-
lente. No Brasil, as transformações na organização do trabalho docente
como novas exigências e as competências requeridas modificam a atividade
de ensinar e, por não proverem os meios compatíveis, criam uma sobre-
carga de trabalho (Gasparini, Barreto e Assunção, 2006).

O campo de ação educacional do professor é a escola, à qual cabe a ta-
refa de assegurar aos alunos um sólido domínio de conhecimentos e habili-
dades, fazendo com que eles tenham visão crítica sobre a sociedade na qual
estão inseridos. Desse modo, há a formação de indivíduos críticos capazes
de participar na luta pela transformação social. Então, o professor exerce um
importante papel na construção da sociedade (Libâneo, 1994).

Porém, segundo Vasconcellos (1997), a atividade docente é identificada
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) como uma profissão de
alto risco, considerada a segunda categoria profissional, em nível mundial,
a portar doenças de caráter ocupacional como o estresse. O estresse pode
afetar a saúde, a qualidade de vida e a sensação de bem-estar como um todo
(Lipp, 2001).
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A OIT definiu as condições de trabalho para os professores ao re-
conhecer o lugar central que estes ocupam na sociedade, uma vez que são
os responsáveis pelo preparo do cidadão para a vida (OIT, 1991). Tais
condições buscam basicamente atingir a meta de um ensino eficaz.

A ação educacional é um processo que exige o preparo do docente. Sabe-
se que os professores estão sobrecarregados de trabalho e acabam, muitas
vezes, apresentando patologias físicas ou psicológicas em decorrência disso.

O cansaço, a falta de motivação, a ausência de incentivo e os baixos
salários são fatores que promovem o descontentamento e o adoecimento
desses profissionais. As investigações de Codo (1999) sobre a saúde mental
dos professores dos ensinos fundamental e médio em todo o país, abran-
gendo 1.440 escolas e 30 mil professores, revelaram que 26% da amostra
estudada apresentavam exaustão emocional. Essa proporção alcançou 39%
no Rio Grande do Sul.

Entre as queixas de saúde mais frequentes, estão dores nas costas e nas
pernas, e no âmbito psicoemocional, cansaço mental e nervosismo. A pre-
sença de calos nas cordas vocais foi referida por 12% dos professores. A
prevalência de distúrbios psíquicos menores foi de 20%, associada a tra-
balho repetitivo, insatisfação no desempenho das atividades, ambiente
intranquilo e estressante, desgaste na relação professor-aluno, falta de auto-
nomia no planejamento das atividades, ritmo acelerado de trabalho e
pressão da direção (Delcor et al., 2004). Os professores nas escolas inventam,
a todo instante, estratégias e saídas para driblar suas dificuldades cotidianas
de trabalho (Silva e Rosso, 2008).

Na atualidade, o papel do professor extrapolou a mediação do pro-
cesso de conhecimento do aluno, o que era comumente esperado. Ampliou-
se a missão do profissional para além da sala de aula, a fim de garantir
uma articulação entre a escola e a comunidade. O professor, além de ensi-
nar, deve participar da gestão e do planejamento escolares, o que significa
uma dedicação mais ampla, a qual se estende às famílias e à comuni-
dade. As condições de trabalho, ou seja, as circunstâncias sob as quais os
docentes mobilizam as suas capacidades físicas, cognitivas e afetivas para
atingir os objetivos da produção escolar, podem gerar sobre-esforço ou
hipersolicitação de suas funções psicofisiológicas (Gasparini, Barreto e
Assunção, 2005).

Ainda a respeito da qualidade de vida dos professores e da educação,
Libâneo afirma:

A responsabilidade social da escola e dos professores é muito grande, pois lhes

cabe escolher qual concepção de vida e de sociedade deve ser trazida à considera-

ção dos alunos e quais conteúdos e métodos lhes propiciam o domínio dos conhe-

cimentos e a capacidade de raciocínio necessários à compreensão da realidade
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social e à atividade prática na profissão, na política e nos movimentos sociais.

A qualidade da educação está diretamente relacionada aos professores. Cabe aos

governos a promoção de formas para manter os professores com bom nível de

saúde. Através de ações que promovam uma melhor qualidade de vida no tra-

balho se conseguirá, ao mesmo tempo, promover a saúde dos professores e me-

lhorar o desempenho da educação, o que levará à formação de educandos melhor

preparados para atuação na sociedade (Libâneo, 1994, p. 22).

Seguindo a ideia, Freire contribui para o conceito de aprendizagem ao
se posicionar sobre o processo de ensinar e aprender:

Ensinar não é transferir conteúdo a ninguém, assim como aprender não é memo-

rizar o perfil do conteúdo transferido no discurso vertical do professor. Ensinar e

aprender têm que ver com o esforço metodicamente crítico do professor de des-

velar a compreensão de algo e com o empenho igualmente crítico do aluno de ir

entrando como sujeito em aprendizagem, no processo de desvelamento que o pro-

fessor ou professora deve deflagrar. Isso não tem nada a ver com a transferência

de conteúdo e fala da dificuldade, mas, ao mesmo tempo, da boniteza e da docên-

cia e da decência (Freire, 1996, p. 43).

Para ser professor é necessário ensinar, é inserir-se na história, não é só
estar na sala de aula, mas num imaginário político mais amplo (Gadotti,
1995), ou seja, assumindo um compromisso com o outro, para que este pos-
sa ser sujeito da sua história e de seu processo de aprendizagem. É im-
possível pensar em educação sem afirmar que “a leitura do mundo precede
a leitura da palavra” (Freire, 1996, p. 42).

Assim, torna-se a escola essencial para auxiliar o aluno na formulação
de novos conhecimentos, sendo o lugar onde a intervenção pedagógica de-
sencadeará o processo de ensino-aprendizagem estimulado pelo docente
(Vigotsky, 2001). Em especial, o professor de biologia/ciências tem o impor-
tante papel de ser o mediador entre o aluno e o conhecimento sobre as ca-
racterísticas vitais e as relações entre eles e o ambiente.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino médio
(Brasil, 1999), é papel da escola e do professor fazer com que o aluno tome
gosto pelo conhecimento e aprenda a aprender. Porém, muitas vezes, profes-
sores doentes não conseguem cumprir de maneira adequada o seu papel no
contexto educacional.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB 9.394/96), artigo 35, inciso III, o professor deve auxiliar no aprimo-
ramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética
e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico
(Brasil, 1996a).
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Sabe-se que o trabalho dos professores é cansativo e exige deles, além
das horas cumpridas nas escolas, que terminem suas tarefas em casa, como
correção de provas e planejamento de aulas. O estado físico ou emocional
adoecidos são fatores que levam os professores a se desestimularem e a não
proporcionarem aos alunos o aprendizado necessário.

Metodologia

Realizou-se um estudo epidemiológico de corte transversal (Thomas, Nel-
son e Silverman, 2007) com professores de uma escola pública localizada
em uma cidade da região central do estado do Rio Grande do Sul. Foram
incluídos todos os professores regentes nas disciplinas de ciências, física,
química, matemática e biologia em efetivo exercício profissional, inde-
pendentemente do tipo de vínculo empregatício, totalizando o número de
sete profissionais.

De acordo com a Resolução n. 196, de 10 de outubro de 1996, do Con-
selho Nacional de Saúde (Brasil, 1996b), este estudo respeitou os princípios
éticos para pesquisas envolvendo seres humanos, o qual foi aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM).

Na coleta de dados, foi utilizado um formulário autoaplicado com cinco
blocos de questões. No primeiro bloco, foram solicitadas informações acer-
ca das características demográficas, econômicas, ocupacionais e atividades
domésticas. O segundo bloco constou de dez questões relativas aos esfor-
ços físicos no trabalho, sendo as respostas quantificadas em uma escala do
tipo Lickert, de 0 a 3 (0 = raramente; 1 = pouco frequente; 2 = frequente;
e 3 = muito frequente). Este protocolo foi adaptado baseando-se no Job Con-
tent Questionnaire (JCQ) (Karasek et al., 1998).

Na pesquisa, o terceiro bloco procurou investigar a saúde física do pro-
fessor. Nesta etapa, foram classificadas trinta queixas de saúde em uma
escala do tipo Lickert, de 0 a 4 (0 = não sente; 1 = raramente; 2 = pouco
frequente; 3 = frequente; e 4 = muito frequente). O quarto bloco abordou
a saúde mental dos docentes avaliada por meio de um instrumento de
detecção de distúrbios psíquicos menores, o Self Reporting Questionnaire-20
(SRQ-20), que é um questionário de identificação de distúrbios psiquiá-
tricos, desenvolvido por Harding et al. (1980) e validado no Brasil para
atenção primária (Mari e Williams, 1986) e trabalhadores de informática
(Fernandes e Almeida Filho, 1998).

Vários estudos têm sido realizados com esse instrumento em diferentes
populações (Nascimento Sobrinho et al., 2003). Nesta pesquisa, desenvol-
vida com professores, buscou-se classificar como suspeitos de apresentar
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distúrbios psíquicos menores (DPM) aqueles docentes que responderam
positivamente a sete ou mais questões dentre as vinte propostas pelo teste,
como em estudos anteriores sobre as condições de trabalho dos professores
(Reis et al., 2005; Delcor et al., 2004; Araújo, Graça e Araújo, 2003).

O último bloco incluiu questões acerca dos diagnósticos médicos mais
referidos pelos professores desde o início do trabalho como docente.

A coleta de dados foi realizada no período de março a setembro de
2010. Com o intuito de garantir níveis mais elevados de padronização,
os professores foram orientados com instruções básicas para o preenchimen-
to dos questionários. Estes foram respondidos na escola e, após o preenchi-
mento, armazenados em envelopes fechados para garantir o anonimato.
Os docentes receberam informações a respeito dos objetivos e riscos da
pesquisa, com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE), conforme especifica a Resolução n. 196/96 do Conselho Nacional
de Saúde (Brasil, 1996b).

Resultados e discussão

Participaram do estudo todos os docentes das disciplinas de ciências,
física, química, matemática e biologia, totalizando o número de sete profis-
sionais. Os professores pesquisados apresentavam idade média de 44 anos,
compreendidos entre 30 e 59 anos, sendo seis do sexo feminino e um do
sexo masculino, reafirmando o predomínio feminino na profissão (Silva
e Rosso, 2008; Delcor et al., 2004). Quando questionados sobre o número
de escolas em que lecionavam, 71% afirmaram que o faziam em duas esco-
las, lecionando de trinta a quarenta horas semanais (85%). Estes resultados
vão ao encontro da pesquisa realizada por Silva e Rosso (2008) no Paraná,
em que os autores encontraram em mais de 60% dos entrevistados a jorna-
da de trabalho entre vinte e quarenta horas semanais, sem contar com
as horas de trabalho relacionadas à profissão que são realizadas fora do
ambiente escolar. O mesmo estudo revela que muitos professores alegam a
falta de tempo para se especializar, ou fazer mestrado ou doutorado em
alguma área.

Em outro estudo, no estado de São Paulo, foi descrita uma jornada
média de trabalho semanal em mais de uma escola de, aproximadamente,
35 horas (Vedovato e Monteiro, 2008). Já os docentes pesquisados em Vitória
da Conquista, na Bahia (Reis et al., 2005), além de trabalharem em outra es-
cola (59%) e em mais de duas escolas (9%), desenvolviam outras atividades
remuneradas e não docentes (19%), o que demonstra a desvalorização da
carreira de professor e a consequente baixa remuneração. Muitos profes-
sores se veem obrigados a complementar sua renda com trabalhos alterna-
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tivos, tais como aulas particulares, criação de artesanato e venda de produ-
tos, entre outros, para garantir seu sustento e de seus familiares.

As características mais estressantes do trabalho docente são: trabalho re-
petitivo, intensa concentração em uma mesma tarefa por um longo período,
volume excessivo de trabalho, ritmo acelerado, interrupção das tarefas antes
de serem concluídas, tempo insuficiente para realização das tarefas, falta de
interesse dos colegas de trabalho, exposição a hostilidades, conflitos com
os colegas de trabalho e inexistência de processo democrático, segundo o
estudo realizado em Jequié, Bahia (Fernandes et al., 2009). Observou-se que
a dedicação dos professores da área de ciências exige longos períodos de
concentração em uma mesma tarefa para 87% deles; 71% disseram realizar
suas tarefas, frequentemente, em ritmo acelerado. Resultados igualmente
altos foram encontrados por Delcor et al. (2004): 51% e 67%, respectiva-
mente. Os docentes (80%), quando questionados em relação à dinâmica de
suas aulas de ciências, afirmaram não realizar exercícios práticos com os
alunos. Existe uma desmotivação natural para a não realização de aulas
práticas pelo fato de muitas escolas não terem laboratórios próprios ou não
incentivarem que estas ocorram. Outros fatores encontrados na literatura
dizem respeito à falta de tempo para planejamentos das atividades ou neces-
sidade de seguir uma determinação da escola de não aplicar a prática (Kan-
bach, Laburú e Silva, 2005).

Além da falta de estrutura física ou de hábito de realização das ativi-
dades experimentais, pode-se perceber que a maioria dos professores não vê
nesse tipo de exercício uma forma de ensino eficiente, mas algo que deman-
da mais trabalho e horas de envolvimento.

As más condições de trabalho podem estar associadas ao número ele-
vado de afastamentos de professores das salas de aula (Gasparini, Barreto e
Assunção, 2005). Os problemas de saúde já afastaram até trinta vezes 25%
dos professores, e o mesmo percentual já sofreu dois acidentes durante
a jornada docente. Este índice foi mais de três vezes maior do que o encon-
trado em Vitória da Conquista, que foi de 7% (Delcor et al., 2004).

A participação regular e frequente em atividades físicas e esportivas,
mesmo que estas sejam muito diversas, constitui um elemento-chave que
permite obter efeitos benéficos para a condição física e a saúde (Corbin,
Pangrazi e Welk, 1994). Segundo Pieron (2004), a pouca frequência na parti-
cipação não cumpre as recomendações mínimas para que haja efeitos ligados
à saúde. Para 28% dos professores, a prática de exercícios físicos acontece
cinco vezes por semana, e para 40%, as atividades de lazer são realizadas
quatro vezes ao mês. Vedovato e Monteiro (2008) verificaram em seu estudo
que 93% dos professores paulistas realizavam atividades de lazer e que
56% praticavam atividade física regularmente pelo menos três vezes na
semana. Em outro estudo, a atividade física fora do trabalho foi referida
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por 38%, e 53% dos professores disseram que dedicavam algum tempo
semanal ao lazer durante a semana (Delcor et al., 2004).

Foi identificado, em um estudo realizado com 250 professores do ensi-
no fundamental do município baiano de Vitória da Conquista (Delcor et al.,
2004), que vários aspectos contribuem para a diminuição da vitalidade do
professor. Entre eles, os mais fortemente percebidos foram: ritmo acelerado
de trabalho (67%), ritmo frenético de trabalho (54%), posições da cabeça
e braços inadequadas e incômodas (53%) e longos períodos de intensa
concentração em uma mesma tarefa (51%), chamando a atenção para o
fato de que a saúde física prejudicada pode incidir na prática da docên-
cia, acarretando maior número de faltas ao trabalho, assim como maior
desinteresse na realização e na inovação da prática educacional (Rocha e
Fernandes, 2008).

Outro bloco de questões do Job Content Questionnaire (JCQ) modifi-
cado, que os professores da área de ciências dessa escola responderam, diz
respeito aos esforços físicos no trabalho. Quando perguntados sobre as
queixas de saúde, 28% dos professores relataram que não as possuem;
contudo, 71% disseram tê-las com alguma frequência. Na pesquisa realiza-
da por Silva e Rosso (2008), 40% dos professores apresentaram cansaço de-
vido às condições físicas impostas pelo trabalho, enquanto no trabalho
de Delcor et al. (2004) 59% acusaram cansaço mental.

Os professores de algumas escolas estaduais de São Paulo foram pes-
quisados por Vedovato e Monteiro (2008), e 95% deles consideraram o seu
trabalho cansativo e desgastante, além de atribuírem ao trabalho mental um
grau mais extenuante (46%) do que o físico (30%).

O esquecimento, na maioria dos professores (57%), é uma queixa que
não ocorre, apesar de 42% admitirem que isso aconteça com alguma fre-
quência. Este dado aproxima-se dos encontrados por Silva e Rosso (2008),
em que metade dos professores investigados nas escolas públicas paranaen-
ses de Ponta Grossa relatou ter problemas de esquecimento.

Da mesma forma que o esquecimento, a insônia não faz parte das queixas
sobre saúde da maioria dos professores (57%); mesmo assim, 42% relataram
que esse episódio ocorria normalmente. Já a sonolência está presente em
71% dos docentes.

Ao serem questionados a respeito do nervosismo, 28% responderam
que não o sentem, mas 71% experimentam essa sensação. A maior parte dos
professores (57%) que participaram da pesquisa disse que não costuma se
sentir irritada, porém 42% relataram se sentir dessa maneira.

Queixas relacionadas à má digestão estão presentes em 33% dos profes-
sores. Em relação à indisposição gástrica causada pela azia/queimação, a
grande maioria (85%) afirmou não sentir, enquanto apenas 14% informaram
essa queixa de saúde.



Qualidade de vida dos professores da área de ciências em escola pública no Rio Grande do Sul 137

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 10 n. 1, p. 125-145, mar./jun.2012

A prática da docência, a longo prazo, pode levar a várias patologias
musculoesqueléticas e psicológicas, muitas vezes relacionadas a quadros
álgicos intensos, podendo acarretar absenteísmo. A docência vem sofrendo
constantes alterações no decorrer de sua história, embora o professor não
tenha tido condições de criar meios para se adaptar às mudanças, o que
levou ao surgimento de desequilíbrios na estrutura corporal e dores (Fer-
nandes et al., 2009).

Segundo Fernandes et al. (2009), os determinantes e condicionantes do
processo saúde-doença na classe docente são complexos. Um dos aspectos
que fazem parte dessa dinâmica diz respeito às questões físicas, relacionadas
ao sistema osteomuscular dos indivíduos. Sobre esse questionamento, os es-
cores apresentaram semelhança para dor nos braços/ombros, dor/formiga-
mento nas pernas e inchaço nas pernas, sendo que 42% dos professores
informaram que não têm esses sintomas. Porém, verificou-se que 57% dos
docentes costumam apresentar esses sintomas. A dor nas costas manifesta-
se em 71% dos profissionais (Tabela 1).

Tabela 1

Queixas de saúde dos professores de ciências de uma escola pública do Rio Grande do Sul, Brasil, 2010

Sintoma

Dor nos braços/ombros

Dor nas costas

Dor/formigamento nas pernas

Inchaço nas pernas

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados na pesquisa.

Não (%)

42,86 (n=3)

28,57 (n=2)

42,86 (n=3)

42,86 (n=3)

Sim (%)

57,14 (n=4)

71,43 (n=5)

57,14 (n=4)

57,14 (n=4)

No estudo realizado por Delcor et al. (2004), destacaram-se as queixas
de saúde relacionadas à postura, como dor nos braços/ombros (52%), dor
nas costas (51%) e dor nas pernas/formigamento (47%). Silva e Rosso (2008)
encontraram um indicativo de 60% de dores nas costas e na coluna dos pro-
fessores por eles pesquisados, o que pode ser um reflexo da má postura
desses docentes, em pé ou sentados.

As queixas relacionadas aos problemas de uso da voz apresentam es-
cores diferentes para cada sintoma, conforme a Tabela 2. Segundo Silva e
Rosso (2008), os professores alegam que os alunos falam muito alto, o que
provoca maior intensidade no uso da voz dos docentes. Nesta pesquisa, a
perda temporária da voz foi o sintoma que menos esteve presente nesses
professores (57%), se comparada com a dor de garganta e a rouquidão
(71%). Os índices encontrados por Delcor et al. (2004) são alarmantes:
46% relataram dor na garganta, 93% deles referiram uso intensivo da voz,
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62% cansavam-se para falar e 57% faziam força para serem ouvidos. Além
disso, o estudo mostrou que 59% dos professores da rede particular de
ensino de Vitória da Conquista referiram rouquidão nos últimos seis meses.

Tabela 2

Queixas relacionadas aos problemas de uso da voz em professores de ciências de uma escola pública
do Rio Grande do Sul, Brasil, 2010

Sintoma

Dor de garganta

Rouquidão

Perda temporária da voz

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados na pesquisa.

Não (%)

28,57 (n=2)

28,57 (n=2)

42,86 (n=3)

Sim (%)

71,43 (n=5)

71,43 (n=5)

57,14 (n=4)

Para os professores da área de ciências dessa escola, as questões ligadas
aos sintomas alérgicos demonstraram que o entupimento nasal, a rinite e
a irritação nos olhos acompanham 57% desses docentes com alguma fre-
quência. Tosse e coriza também estão presentes entre os sintomas que se
manifestam em 43% dos professores entrevistados, conforme a Tabela 3. No
trabalho desenvolvido por Silva e Rosso (2008), 40% dos professores que
participaram da pesquisa relataram ter problemas respiratórios.

Tabela 3

Questões ligadas aos sintomas alérgicos em professores de ciências de uma escola pública do Rio
Grande do Sul, Brasil, 2010

Sintoma

Entupimento nasal

Rinite

Tosse

Coriza

Irritação nos olhos

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados na pesquisa.

Não (%)

42,86 (n=3)

42,86 (n=3)

57,14 (n=4)

57,14 (n=4)

42,86 (n=3)

Sim (%)

57,14 (n=4)

57,14 (n=4)

42,86 (n=3)

42,86 (n=3)

57,14 (n=4)

A Tabela 4 apresenta outras queixas de saúde que foram relatadas pe-
los professores. Entre os problemas mencionados, aparecem em maior
percentual a queda de cabelo, a redução da visão e as tonturas (57%) e os
problemas digestivos (43%).

De acordo com Silva e Rosso (2008), 60% dos professores das escolas
públicas de Ponta Grossa (PR) disseram sentir falta de ar durante as aulas e
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também durante o trajeto até a sala de aula, subindo e descendo escadas.
Segundo esses autores, o grupo ocupacional estudado por eles apresentou
altas queixas sobre seu trabalho docente, sobre os problemas relacionados
com a saúde física e psíquica e também problemas relacionados à organi-
zação do seu trabalho.

Tabela 4

Outras queixas de saúde relatadas pelos professores de ciências de uma escola pública do Rio Grande
do Sul, Brasil, 2010

Sintoma

Queda dos cabelos

Redução da visão

Problemas digestivos

Tonturas

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados na pesquisa.

Não (%)

42,86 (n=3)

42,86 (n=3)

57,14 (n=4)

42,86 (n=3)

Sim (%)

57,14 (n=4)

57,14 (n=4)

42,86 (n=3)

57,14 (n=4)

Os diagnósticos médicos mais referidos por esses professores, com inci-
dência de 27%, foram calos nas cordas vocais, lesões por esforços repe-
titivos, sinusite crônica, hipertensão arterial e lombalgia (Tabela 5). Para
Vedovato e Monteiro (2008), as doenças com diagnósticos médicos mais
citadas foram: musculoesqueléticas e respiratórias (27%), acidentes e doenças
digestivas (22%), transtornos mentais (21%), cardiovasculares (19%), neu-
rológicas (19%), endócrinas (17%), de pele (16%) e geniturinárias (11%).

Já na pesquisa realizada por Delcor et al. (2004), os diagnósticos médi-
cos referidos mais frequentes são: varizes em membros inferiores (36%),
gastrite ou esofagite (24%), infecções do trato urinário (18%), sinusite crô-
nica (18%), lesão por esforço repetitivo (LER) (18%) e calos nas cordas
vocais (13%).

Tabela 5

Diagnósticos médicos mais referidos pelos professores de ciências de uma escola pública do Rio
Grande do Sul, Brasil, 2010

Sintoma

Calos nas cordas vocais

Lesões por esforços repetitivos (LER)

Sinusite crônica

Hipertensão arterial

Lombalgia

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados na pesquisa.

Sim (%)

28,57 (n=2)

28,57 (n=2)

28,57 (n=2)

28,57 (n=2)

28,57 (n=2)
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De acordo com as Nações Unidas, o mundo será mais velho, mais popu-
loso e mais pobre aproximadamente no ano de 2050. Como as condições ao
seu redor criam tensão (estresse) e ansiedade, mais pessoas serão suscetíveis
a transtornos mentais (Trigo, Teng e Hallak, 2007).

A avaliação da saúde mental dos professores pesquisados neste estudo
demonstrou que os sintomas mais frequentes foram sentir-se nervoso, tenso
ou preocupado (83%). Metade dos docentes referiu encontrar dificuldades
para realizar com satisfação suas atividades diárias. O sentimento de tristeza
também foi relatado por 50% dos professores. Questões como assustar-se
com facilidade e dificuldade de pensar com clareza estiveram presentes em
1/3 dos pesquisados.

Porto et al. (2006) realizaram um estudo transversal com professores da
educação infantil e do ensino fundamental de Vitória da Conquista, da rede
pública municipal e de escolas particulares. A prevalência global de distúr-
bios psíquicos foi de 44% nos 1.016 professores com informação disponível
entre os 1.024 investigados. As pressões na saúde mental mundial estão se
intensificando.

Trigo, Teng e Hallak (2007), em estudo sobre a saúde mental dos profes-
sores dos ensinos fundamental e médio em todo o país, abrangendo 1.440
escolas e 30 mil professores, revelaram que 26% da amostra estudada apre-
sentavam exaustão emocional. Essa proporção variou de 17% (Minas Gerais
e Ceará) a 39% (Rio Grande do Sul).

No estudo de Delcor et al. (2004), os resultados apontam uma preva-
lência de distúrbios psíquicos menores em 41%, variando de 17% a 66%,
a depender da escola onde o profissional se inseria, estando fortemente
associada ao trabalho repetitivo, ao volume excessivo e ao ritmo acelerado
de trabalho, à intensa concentração em uma mesma tarefa e ao tempo insu-
ficiente para a realização de outras.

A investigação das condições de saúde e trabalho de professores da rede
particular de ensino do estado da Bahia destaca grande proporção de adoe-
cimento numa população relativamente jovem, com queixas importantes
relacionadas ao funcionamento psíquico, como cansaço mental e nervo-
sismo. O referido grupo apresentou maior prevalência de problemas gerais
de saúde, em comparação com o grupo de professores sem distúrbios
psíquicos menores. No estudo, foram associados aos distúrbios psíquicos
menores os fatores que dizem respeito à organização do trabalho, tais como
trabalho repetitivo, insatisfação no desempenho das atividades, ambiente
intranquilo e estressante, desgaste da relação professor-aluno, falta de
autonomia no planejamento das atividades e ritmo acelerado de trabalho e
pressão da direção (Gasparini, Barreto e Assunção, 2006).
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Considerações finais

Com base nos resultados encontrados, podemos concluir que a maioria dos
sete professores da amostra estudada apresenta alguma queixa de saúde. As
queixas físicas de maior expressão foram as dores nas costas, pernas e
braços/ombros. Já o desgaste emocional foi representado pelo nervosismo,
tristeza e dificuldade para realização das atividades diárias. Os desgastes
físicos e emocionais identificados na pesquisa podem sugerir um déficit na
qualidade de vida desses docentes, assim como uma desqualificação inte-
lectual, em âmbito tanto individual quanto coletivo.

Essas evidências, por sua vez, poderão gerar e sustentar medidas para
a reorganização da sistemática de trabalho e influenciar diretamente na
qualidade de vida dos professores e na atividade de educar. Atualmente, o
professor se depara, na escola, com a necessidade de desempenhar vários
papéis, muitas vezes contraditórios, que lhe exigem manter o equilíbrio em
várias situações.

Outros estudos devem ser somados a este para podermos avaliar a qua-
lidade de vida dos educadores, já que diversos problemas relacionados à
atividade docente, à saúde e à segurança no trabalho devem ser conside-
rados. As reflexões e as ações geradas devem visar à busca de alternativas
para possíveis modificações, não só na esfera de seu trabalho e de suas re-
lações interpessoais, mas também na ampla gama de fatores que determinam
aspectos constituintes da qualidade de vida, para que os professores exer-
çam sua atividade profissional com satisfação e saúde.

Diante disso, é urgente que a sociedade, como um todo, reflita sobre
esse problema e comece a enxergar os professores como pessoas que pre-
cisam de tempo para cuidar da sua saúde, ou seja: os professores devem
buscar ter suas horas de lazer e descanso para que possam, saudavelmente,
exercer sua grande missão.
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